
Clio - Série Revista de Pesquisa Histórica - N. 26-1, 2008                       257

Jan Bitoun

DABAT, Christine Rufino. Moradores de Engenho: 
relações de trabalho e condições de vida dos 
trabalhadores rurais na zona canavieira de

Pernambuco segundo a literatura, a academia

e os próprios atores sociais.
Recife : Ed.Universitária da UFPE, 2007.

Jan Bitoun*

O objetivo de uma resenha é despertar o desejo de ler uma obra, 
destacando seus aspectos principais e traços originais que possam 

propiciar aos leitores descoberta, enriquecimento, reflexão, revisão das 
idéias já consolidadas, num processo de diálogo com o (a) autor (a), 
possibilitando utilidade e prazer intelectual associados. Tratando-se de 
“Moradores de Engenho”, de Christine Rufino Dabat, lançado pela 
Editora Universitária da UFPE em 2007, o principal desafio a ser superado 
reside na dimensão do livro (800 páginas) numa época cibernética 
durante a qual se acostumou os leitores a breves e sucessivas leituras 
de materiais eletrônicos consoantes com a aceleração e a fragmentação 
do tempo; por se tratar de uma tese de doutoramento em História, pode 
enfrentar também uma desconfiança face ao caráter especializado e 
técnico-acadêmico da obra, dificultando a ampla divulgação do livro. 
Em face desses dois freios iniciais, proponho-me mostrar que o leitor, 
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que superar esse costume e essa desconfiança, terá a fruição do prazer e 
da utilidade ao ler a muito bem cuidada edição da tese de doutoramento 
de Christine Rufino Dabat: Moradores de Engenho: relações de trabalho 
e condições de vida dos trabalhadores rurais na zona canavieira de 
Pernambuco segundo a literatura, a academia e os próprios atores 
sociais.

Inicialmente, destaco algumas facilidades que a qualidade 
da edição propicia ao leitor: o sumário é extremamente detalhado, 
permitindo acompanhar o encadeamento e o conteúdo de cada um dos 
oito capítulos distribuídos em três partes. No texto, encontram-se notas 
de rodapé referenciais, explicativas e complementares que permitem 
uma leitura fluente do conteúdo central enriquecido aqui, acolá por 
quadros. A bibliografia estende-se sobre 40 laudas e constitui-se num 
acervo extraordinário para estudiosos da sociedade da cana-de-açúcar.

O autor dessa resenha não é historiador, mas geógrafo; participou 
como examinador externo da banca de Doutorado, que, sob a presidência 
da Profª Maria do Socorro Ferraz Barbosa - orientadora, examinou 
o trabalho acadêmico e foi unânime em destacar a originalidade e a 
contribuição que essa tese trouxe para a reinterpretação radical da zona 
canavieira de Pernambuco, objeto de inúmeros estudos anteriores. 
Para historiadores há muitas possibilidades de abordar as múltiplas 
técnicas de fazer história presentes na obra: relações com fontes 
literárias, organização e tratamento da historiografia, uso de arquivos, 
incursões no campo da antropologia, coleta e repasse da memória viva 
dos trabalhadores rurais, cada um desses diversos passos sendo objeto 
de muitas e debatidas polêmicas metodológicas no âmbito da História. 
Nada disso, portanto, será tema dessa resenha, pelo simples fato da 
identidade disciplinar do seu autor. 

Mas, além das tecnicalidades disciplinares, a autora propõe 
uma tese: destaca um evento, “um episódio identificado como singular 
na evolução das relações de trabalho no campo”, isto é, a saída dos 
moradores dos engenhos para as “pontas de rua” das cidades da zona 
canavieira de Pernambuco, para afirmar que se trata de uma inflexão 
na longa história da exploração dos trabalhadores da cana-de-açúcar, 
inflexão que foi interpretada pelos setores dominantes da sociedade, 
através da literatura e da produção acadêmica, como uma mudança 
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dificultando a identificação do “continuum” da incrível exploração 
do trabalho, desde a escravidão até nossos dias, que caracteriza a 
zona canavieira de Pernambuco entre as poucas regiões do mundo 
sem rupturas. É na memória viva das vitimas dessa exploração, que 
a autora encontra uma interpretação histórica capaz de recuperar esse 
“continuum”, e de situar o evento na longa duração da exploração e nas 
lutas políticas, sindicais e culturais do presente. A quais interesses afinal 
servem os recortes históricos e a afirmação da sucessão de mudanças 
senão àqueles que se beneficiaram dessa exploração contínua?

A obra de Christine Rufino Dabat não é de um pesquisador 
iniciante, como o é, hoje em dia, comum, tratando-se de tese de 
doutoramento. Longamente amadurecida, resulta de um itinerário 
afetivo, intelectual e militante de cerca de trinta anos. Entre idas e vindas 
na problemática das relações de trabalho vinculadas à “plantation” 
canavieira destaca-se a descoberta da obra de Sidney W. Mintz, 
disponibilizada em português numa coletânea organizada pela autora 
e publicada em 2003 pela Editora Universitária da UFPE, sob o título 
“O poder amargo do açúcar. Produtores escravizados, consumidores 
proletarizados.” Nesse autor, “involuntário farol intelectual de uma 
jornada acadêmica em forma de labirinto”, Christine Rufino Dabat 
encontrou o fio de Ariadne para debater e superar os entendimentos 
consagrados na historiografia nacional acerca da “Morada”; em 
“Moradores de Engenho” reinsere essa condição no contexto da 
“economia mundo” de Immanuel Wallerstein e mostra como as relações 
de trabalho e produção de açúcar são desde o início marcadas pela 
“modernidade precoce” (p. 388 a 434) relativizando e interpretando, 
à luz do eurocentrismo, o longo percurso historiográfico nacional do 
feudal ao capitalismo mercantil e ao capitalismo industrial.

Essa análise historiográfica desenvolvida no capítulo 5 constitui, 
junto com o capítulo anterior, a 2ª parte do livro. Em “Interpretações da 
morada”, a autora, após ter situado numa 1ª parte o contexto histórico 
do episódio que é objeto do trabalho, reserva cerca de 110 páginas a um 
estudo das visões da morada em José Lins do Rego e Gilberto Freyre, 
mostrando como a produção cultural foi capaz de criar representações 
duráveis e fundas, além dos debates acadêmicos norteados pelo 
evolucionismo cultural. Ao jovem leitor, além da releitura das obras 
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de Lins do Rego e Freyre guiada pela desconstrução empreendida por 
Christine Rufino Dabat, aconselha-se assistir ao filme de Cláudio Assis 
“O Baixio das Bestas” que, filmado na zona canavieira de Pernambuco, 
assume também um caráter universal ao representar a total e brutal 
desumanização e instrumentalização das relações no período atual da 
“economia mundo”.

A 3ª parte de “Moradores de Engenho”, estende-se sobre mais 
da metade do livro e propõe uma reconstrução da história sob o título “A 
morada na experiência dos moradores”. São abordadas sucessivamente, 
as condições de vida dos trabalhadores rurais na época da morada, as 
condições de trabalho e as condições políticas denominadas “violência e 
cidadania”. Os textos resgatam falas dos trabalhadores e interpretações 
da autora remetendo sempre a outros estudiosos que se dedicaram ao 
estudo da vida, das relações de trabalho e da política na zona canavieira. 
Trata-se de uma minuciosa reconstituição, ficando claro o intuito da 
autora de dar prioridade à memória viva dos trabalhadores de modo 
a romper com a “lei do silêncio”, que afeta essa parte dos agentes 
da região em contraste com a abundância das produções culturais e 
acadêmicas recuperadas na parte anterior. Christine Rufino Dabat 
constrói respeitosamente, com os trabalhadores, uma história renovada 
pela empatia que sustenta a longa militância com os entrevistados, que 
revelam não ter saudade do passado mesmo se o presente continua 
marcado pela exploração. Reexamina assim, junto com eles, “a 
interpretação dada ao desenvolvimento histórico da região”.

Ao ler essa parte, lembrei de um texto do escritor nascido 
na Martinica, também terra de plantações criadas na “modernidade 
precoce”, Edouard Glissant, que procuro traduzir aqui:

O significado (a “história”) da paisagem ou da Natureza 
é a clareza revelada do processo através do qual uma 
comunidade cortada dos seus laços ou de suas raízes (e, 
talvez mesmo desde o início, de quaisquer possibilidades 
de enraizamento) pouco a pouco vem sofrendo a 
paisagem, merecendo sua natureza e conhecendo seu 
país” (...) ”Aprofundar esse significado é levar essa 
clareza à consciência. O esforço teimoso em direção 
à terra é um esforço para a história. ( GLISSANT E., 
L’intention poétique. Paris: Gallimard, 1997).
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Tradução livre de:
La signification (l’”histoire”) du paysage ou de La 
Nature, c’est La clarté révelée du processus par quoi 
une communauté coupée de ses liens et de see racines 
(et, peut-être même au départ, de toutes possibilités 
d’enracinement) peu à peu souffre le paysage, merite 
sa nature, connaît son pays.  » (...) Approfondir la 
signification c’est porter cette clarté à la consciência. 
L’effort ardu vers la terre est un effort vers l’histoire. » 



262                           Clio - Série Revista de Pesquisa Histórica - N. 26-1, 2008

Moradores  de Engenho: relações de trabalho [...] próprios atores sociais

CARDOSO, Ciro Flamario. Um historiador

fala de teoria e metodologia, Ensaios.
Bauru, SP: Edusp, 2005.

Severino Vicente da Silva*

São poucos os historiadores brasileiros que podem apresentar uma 
produção tão rica e diversificada quanto o professor Ciro Flamarion 

Cardoso. Parte de sua vida foi vivida fora do Brasil, à época da ditadura 
militar e, contudo a sua presença foi marcante na formação de uma 
geração que leu e refletiu o Métodos da História, seus escritos sobre 
o trabalho escravo na antiguidade e Uma Teoria da História. Em suas 
obras nota-se uma constante critica à pequena importância que o estudo 
da filosofia tem recebido na formação dos historiadores no Brasil. Essa 
preocupação teórica o levou a refletir, com outros autores, em Caminhos 
da História. 

Após os eventos do final dos anos oitenta, ocorreu a debandada 
dos historiadores para fora dos caminhos da interpretação marxista da 
história. Ciro Flamarion é um dos raros que mantém a sua adesão àquele 
método de estudo, àquela filosofia explicativa da história. Assim, não 
surpreende a edição desses ensaios, produzido ao longo de doze anos, 
resultado de suas reflexões e perplexidades, advindas de sua prática 
docente. 
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